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RESUMO 

 
Este trabalho de conclusão de curso tem como título “A transição das crianças da 
Educação Infantil para os anos iniciais do Ensino Fundamental”. Teve como objetivo 
geral compreender como acontece o processo de transição da Educação Infantil 
para os anos iniciais, e como objetivos específicos, identificar que práticas 
pedagógicas auxiliam nesse processo de transição; analisar como os professores 
avaliam o processo de transição da Educação Infantil para o primeiro ano; discutir 
com os professores sobre os processos de transição. A metodologia utilizada foi de 
cunho bibliográfico com abordagem qualitativa, de caráter exploratório, explicativo e 
descritivo. Foram feitas coletas de dados através de entrevistas online pela 
plataforma digital Google Meet, com duas professoras, que já atuam há vários anos 
na Educação Infantil e no Primeiro Ano do Ensino Fundamental no município de São 
Luiz Gonzaga/RS. As entrevistas foram gravadas, transcritas e depois separadas 
por categorias de análises. Com este trabalho consegui atingir os objetivos 
delimitados, compreendendo a dificuldade no processo de transição da Educação 
Infantil para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental, e percebendo a relevância de 
práticas pedagógicas prazerosas no processo de amenização desta fase.  
 
Palavras-chave: Educação Infantil. Ensino Fundamental. Tempo de transição. 



 
 

ABSTRACT 
 

This course conclusion paper is entitled "The transition of children from Early 
Childhood Education to the Early Years of Elementary School". Its general objective 
was to understand how the transition process from Early Childhood Education to the 
Early Years happens, and as specific objectives, to identify which pedagogical 
practices help in this transition process; to analyze how teachers evaluate the 
transition process from Early Childhood Education to the first year; to discuss with 
teachers about the transition processes. The methodology used was of a 
bibliographic nature with a qualitative approach, exploratory, explanatory and 
descriptive. Data were collected through an online interview by the Google Meet 
digital platform, with two female teachers, who have been working for several years 
in Early Childhood Education and in the First Year of Elementary School in the 
municipality of São Luiz Gonzaga/RS. The interviews were recorded, transcribed and 
then separated by categories of analysis. With this work I was able to reach the 
delimited objectives, proving the difficulty of the transition process from Kindergarten 
to the Initial Years of Elementary School, and realizing the relevance of pleasurable 
pedagogical practices to ease this phase.  
 
Keywords: Early Childhood Education. Elementary School. Transition 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A transição das crianças da Educação Infantil para o 1° Ano do Ensino 

Fundamental é um momento muito importante em suas vidas, ainda que seja algo 

amedrontador para eles, uma vez que o processo de adaptação a nova rotina 

escolar cheia de mudanças que inclui ainda a exigência obrigatória de novas 

cobranças cognitivas pode resultar em insegurança e dificuldade de aprendizado por 

parte dos educandos. Logo podemos afirmar que esse tempo de transição, é 

complexo tanto para os alunos/as quanto para os professores/as e também para as 

famílias das crianças.  

Faz se necessário perguntar, como acontece o processo de transição das 

crianças da Educação Infantil para os Anos iniciais? Como realizar esse processo de 

forma menos traumática para os sujeitos aprendentes? 

A justificativa pela escolha deste tema surgiu a partir de algumas experiências 

em meu ambiente de trabalho onde atuei como monitora e tive a oportunidade de 

perceber o quanto esse processo é difícil para diversas crianças. Dessa maneira 

surgiu o desejo de pesquisar uma turma de primeiro ano da rede municipal da 

cidade de São Luiz Gonzaga, e observar de que forma acontecia a transição da 

criança da Educação Infantil para os Anos Iniciais. Nesta etapa é muito importante 

para a criança a ação pedagógica do/a professor/a, pois ele/a contribui para que a 

criança continue seu processo de adaptação ao novo espaço. 

Em tempos de pandemia1, houve uma mudança radical no processo, tanto 

para professores, quanto para as crianças, tornando mais complicada essa transição 

que já não é muito fácil, uma vez que precisaram ser tomadas medidas de 

distanciamento social2, modificando toda rotina escolar e também de alguma forma 

afetando o processo de ensino e aprendizagem e consequentemente o ingresso de 

alunos/as na escola. 

O objetivo geral desse trabalho foi Relatar como acontece o processo de 

transição da Educação Infantil para os anos iniciais. Já os objetivos específicos 

escolhidos foram: Analisar como os professores avaliam o processo de transição da  
                                            

1 Em dezembro de 2019 houve a transmissão de um novo coronavírus (SARS-CoV-2), o qual foi 
identificado em Wuhan, na China e causou a COVID-19, sendo em seguida disseminada e 
transmitida pessoa a pessoa, (Fonte: Ministério da Saúde). 
 
2 Portaria 356/2020, que regulamenta a Lei 13.979/2020, que estabelece as medidas para 
enfrentamento da emergência de saúde pública de importância internacional decorrente do 
Coronavírus (COVID19). (Fonte: Ministério da Saúde). 
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Educação Infantil para o primeiro ano; discutir com os professores sobre os 

processos de transição. Inicia-se o trabalho fazendo uma abordagem sobre a 

importância da Educação Infantil. 

 Logo em seguida os subtítulos Cuidar e Educar, O Brincar na Educação 

Infantil e o Brincar e o Aprender na Educação Infantil falam sobre a influência do 

cuidado e da ludicidade no processo de aprendizado e Transição para os Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental. 

Já no capítulo intitulado Primeiro Ano do Ensino Fundamental – Anos Iniciais 

além de uma breve abordagem histórica, foca-se especificamente sobre a rotina 

trabalhada e a interação que ocorre entre alunos e professores dentro do processo 

do Ensino Fundamental.  

E por último o capitulo nomeado Impactos na Transição da Educação Infantil 

para o 1º ano do Ensino Fundamental possui como foco as maiores dificuldades e 

conflitos enfrentados durante essa transição 
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2. A EDUCAÇÃO INFANTIL 
 

A partir da criação da Lei de Diretrizes e Bases (LDB) (1961,1971, 1996) 

atualmente respaldada pela BNCC (Base Nacional Comum Curricular, 2017) e 

também a criação do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) em 1990 notou-se 

que houve uma maior preocupação com a educação da criança. 

A Educação Infantil passa a ser considerada a primeira etapa da educação 

básica para a criança e também se torna um direito para todas sendo assim de 

grande importância para seu desenvolvimento intelectual e cognitivo. A partir da 

emenda constitucional nº 59/200926, aos 4 anos de idade as crianças devem 

obrigatoriamente frequentar a escola de Educação Infantil.  

A inserção da criança na Educação Infantil não tira dela o direito de viver a 

sua infância, mas a introduz no mundo escolar através da ludicidade e 

desenvolvendo-a em todas as suas habilidades, conforme orientações estabelecidas 

pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017). 

Art. 1º - Fica homologada a Resolução 051/19, do Conselho Municipal de 

Educação que Orienta a implementação da Base Nacional Comum Curricular – 

BNCC, do Referencial Curricular Gaúcho – RCG e institui o Documento Orientador.  

Sendo assim, tendo em vista os eixos estruturantes das práticas 

pedagógicas e as competências gerais da Educação Básica propostas pela BNCC, 

seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento são assegurados, na Educação 

Infantil:  

 
• Conviver com outras crianças e adultos, em pequenos e grandes 
grupos, utilizando diferentes linguagens, ampliando o conhecimento de si e 
do outro, o respeito em relação à cultura e às diferenças entre as pessoas. 
• Brincar cotidianamente de diversas formas, em diferentes espaços e 
tempos, com diferentes parceiros (crianças e adultos), ampliando e 
diversificando seu acesso a produções culturais, seus conhecimentos, sua 
imaginação, sua criatividade, suas experiências emocionais, corporais, 
sensoriais, expressivas, cognitivas, sociais e relacionais. 
• Participar ativamente, com adultos e outras crianças, tanto do 
planejamento da gestão da escola e das atividades propostas pelo 
educador quanto da realização das atividades da vida cotidiana, tais como a 
escolha das brincadeiras, dos materiais e dos ambientes, desenvolvendo 
diferentes linguagens e elaborando conhecimentos, decidindo e se 
posicionando. 
• Explorar movimentos, gestos, sons, formas, texturas, cores, palavras, 
emoções, transformações, relacionamentos, histórias, objetos, elementos 
da natureza, na escola e fora dela, ampliando seus saberes sobre a cultura, 
em suas diversas modalidades: as artes, a escrita, a ciência e a tecnologia. 
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• Expressar, como sujeito dialógico, criativo e sensível, suas 
necessidades, emoções, sentimentos, dúvidas, hipóteses, descobertas, 
opiniões, questionamentos, por meio de diferentes linguagens. 
• Conhecer-se e construir sua identidade pessoal, social e cultural, 
constituindo uma imagem positiva de si e de seus grupos de pertencimento, 
nas diversas experiências de cuidados, interações, brincadeiras e 
linguagens vivenciadas na instituição escolar e em seu contexto familiar e 
comunitário. (BRASIL, 2017, p. 38). 
 
 

Neste sentido a BNCC (2017) afirma que é necessário imprimir 

intencionalidade educativa às práticas pedagógicas na Educação Infantil, fazendo 

com que essa concepção de criança como ser que observa, questiona, levanta 

hipóteses, conclui que constrói conhecimentos e se apropria do mesmo por meio da 

ação e nas interações com o mundo físico e social não seja somente um resultado 

do desenvolvimento natural ou espontâneo. 

Na Educação Infantil (BRASIL, 2017), as aprendizagens e o desenvolvimento 

das crianças têm como eixos estruturantes as interações e a brincadeira, a 

organização curricular da Educação Infantil na BNCC está estruturada em cinco 

campos de experiências, no âmbito dos quais são definidos os objetivos de 

aprendizagem e desenvolvimento. Que são:  
O eu, o outro e o nós – [...] Ao mesmo tempo em que participam de 
relações sociais e de cuidados pessoais, as crianças constroem sua 
autonomia e senso de autocuidado, de reciprocidade e de interdependência 
com o meio. Por sua vez, na Educação Infantil, é preciso criar 
oportunidades para que as crianças entrem em contato com outros grupos 
sociais e culturais, outros modos de vida, diferentes atitudes, técnicas e 
rituais de cuidados pessoais e do grupo, costumes, celebrações e 
narrativas. Nessas experiências, elas podem ampliar o modo de perceber a 
si mesmas e ao outro, valorizar sua identidade, respeitar os outros e 
reconhecer as diferenças que nos constituem como seres humanos. 
Corpo, gestos e movimentos – Com o corpo (por meio dos sentidos, 
gestos, movimentos impulsivos ou intencionais, coordenados ou 
espontâneos), as crianças, desde cedo, exploram o mundo, o espaço e os 
objetos do seu entorno, estabelecem relações, expressam-se, brincam e 
produzem conhecimentos sobre si, sobre o outro, sobre o universo social e 
cultural, tornando-se, progressivamente conscientes dessa corporeidade. 
Por meio das diferentes linguagens, como a música, a dança, o teatro, as 
brincadeiras de faz de conta, elas se comunicam e se expressam no 
entrelaçamento entre corpo, emoção e linguagem. As crianças conhecem e 
reconhecem as sensações e funções de seu corpo e, com seus gestos e 
movimentos, identificam suas potencialidades e seus limites, 
desenvolvendo, ao mesmo tempo, a consciência sobre o que é seguro e o 
que pode ser um risco à sua integridade física. [...] Assim, a instituição 
escolar precisa promover oportunidades ricas para que as crianças possam 
sempre animadas pelo espírito lúdico e na interação com seus pares, 
explorar e vivenciar um amplo repertório de movimentos, gestos, olhares, 
sons e mímicas com o corpo, para descobrir variados modos de ocupação e 
uso do espaço com o corpo. [...] 
Traços, sons, cores e formas – Conviver com diferentes manifestações 
artísticas, culturais e científicas, locais e universais, no cotidiano da 
instituição escolar, possibilita às crianças, por meio de experiências 
diversificadas, vivenciar diversas formas de expressão e linguagens, como 
as artes visuais (pintura, modelagem, colagem, fotografia etc.), a música, o 
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teatro, a dança e o audiovisual, entre outras. Com base nessas 
experiências, elas se expressam por várias linguagens, criando suas 
próprias produções artísticas ou culturais, exercitando a autoria (coletiva e 
individual) com sons, traços, gestos, danças, mímicas, encenações, 
canções, desenhos, modelagens, manipulação de diversos materiais e de 
recursos tecnológicos. Essas experiências contribuem para que, desde 
muito pequenas, as crianças desenvolvam senso estético e crítico, o 
conhecimento de si mesmas, dos outros e da realidade que as cerca. 
Portanto, a Educação Infantil precisa promover a participação das crianças 
em tempos e espaços para a produção, manifestação e apreciação artística, 
de modo a favorecer o desenvolvimento da sensibilidade, da criatividade e 
da expressão pessoal das crianças, permitindo que se apropriem e 
reconfigurem, permanentemente, a cultura e potencializem suas 
singularidades, ao ampliar repertórios e interpretar suas experiências e 
vivências artísticas. 

 

E continua com: 
 

Escuta, fala, pensamento e imaginação – Desde o nascimento, as 
crianças participam de situações comunicativas cotidianas com as pessoas 
com as quais interagem. As primeiras formas de interação do bebê são os 
movimentos do seu corpo, o olhar, a postura corporal, o sorriso, o choro e 
outros recursos vocais, que ganham sentido com a interpretação do outro. 
Progressivamente, as crianças vão ampliando e enriquecendo seu 
vocabulário e demais recursos de expressão e de compreensão, 
apropriando-se da língua materna – que se torna, pouco a pouco, seu 
veículo privilegiado de interação. Na Educação Infantil, é importante 
promover experiências nas quais as crianças possam falar e ouvir, 
potencializando sua participação na cultura oral, pois é na escuta de 
histórias, na participação em conversas, nas descrições, nas narrativas 
elaboradas individualmente ou em grupo e nas implicações com as 
múltiplas linguagens que a criança se constitui ativamente como sujeito 
singular e pertencente a um grupo social. [...] 
Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações – As 
crianças vivem inseridas em espaços e tempos de diferentes dimensões, 
em um mundo constituído de fenômenos naturais e socioculturais. Desde 
muito pequenas, elas procuram se situar em diversos espaços (rua, bairro, 
cidade etc.) e tempos (dia e noite; hoje, ontem e amanhã etc.). Demonstram 
também curiosidade sobre o mundo físico (seu próprio corpo, os fenômenos 
atmosféricos, os animais, as plantas, as transformações da natureza, os 
diferentes tipos de materiais e as possibilidades de sua manipulação etc.) e 
o mundo sociocultural (as relações de parentesco e sociais entre as 
pessoas que conhece; como vivem e em que trabalham essas pessoas; 
quais suas tradições e seus costumes; a diversidade entre elas etc.). Além 
disso, nessas experiências e em muitas outras, as crianças também se 
deparam, frequentemente, com conhecimentos matemáticos (contagem 
ordenação, relações entre quantidades, dimensões, medidas, comparação 
de pesos e de comprimentos, avaliação de distâncias, reconhecimento de 
formas geométricas, conhecimento e reconhecimento de numerais cardinais 
e ordinais etc.) que igualmente aguçam a curiosidade. Portanto, a Educação 
Infantil precisa promover experiências nas quais as crianças possam fazer 
observações, manipular objetos, investigar e explorar seu entorno, levantar 
hipóteses e consultar fontes de informação para buscar respostas às suas 
curiosidades e indagações. Assim, a instituição escolar está criando 
oportunidades para que as crianças ampliem seus conhecimentos do 
mundo físico e sociocultural e possam utilizá-los em seu cotidiano. 
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Dentro de cada um desses cinco eixos são estabelecidas habilidades e 

competências para cada etapa da Educação Infantil, que será apresentado em 

tabelas, conforme a BNCC (2017, p. 45 – 54): 

O EU, O OUTRO E NÓS: 

Bebês (zero a 1 ano e 6 

meses) 

Crianças bem pequenas 

(1 ano e 7 meses a 3 anos 

e 11 meses) 

Crianças pequenas (4 

anos a 5 anos e 11 

meses) 

(EI01EO01) Perceber que 

suas ações têm efeitos 

nas outras crianças e nos 

adultos. 

(EI02EO01) Demonstrar 

atitudes de cuidado e 

solidariedade na interação 

com crianças e adultos. 

(EI03EO01) Demonstrar 

empatia pelos outros, 

percebendo que as 

pessoas têm diferentes 

sentimentos, 

necessidades e maneiras 

de pensar e agir. 

(EI01EO02) Perceber as 

possibilidades e os limites 

de seu corpo nas 

brincadeiras e interações 

das quais participa. 

(EI02EO02) 

Demonstrar imagem 

positiva de si e confiança 

em sua capacidade para 

enfrentar dificuldades e 

desafios. 

(EI03EO02) Agir de 

maneira independente, 

com confiança em suas 

capacidades, 

reconhecendo suas 

conquistas e limitações. 

(EI01EO03)  

Interagir com crianças da 

mesma faixa etária e 

adultos ao explorar 

espaços, materiais, 

objetos, brinquedos. 

(EI02EO03) Compartilhar 

os objetos e os espaços 

com crianças da mesma 

faixa etária e adultos. 

(EI03EO03) Ampliar as 

relações interpessoais, 

desenvolvendo atitudes 

de participação e 

cooperação 

(EI01EO04) Comunicar 

necessidades, desejos e 

emoções, utilizando 

gestos, balbucios, 

palavras 

(EI02EO04) Comunicar-se 

com os colegas e os 

adultos, buscando 

compreendê-los e 

fazendo-se compreender. 

(EI03EO04) Comunicar 

suas ideias e sentimentos 

a pessoas e grupos 

diversos. 

(EI01EO05) Reconhecer 

seu corpo e expressar 

suas sensações em 

(EI02EO05) Perceber que 

as pessoas têm 

características físicas 

(EI03EO05) Demonstrar 

valorização das 

características de seu 
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momentos de 

alimentação, higiene, 

brincadeira e descanso. 

diferentes, respeitando 

essas diferenças. 

corpo e respeitar as 

características dos outros 

(crianças e adultos) com 

os quais convive. 

(EI01EO06) Interagir com 

outras crianças da mesma 

faixa etária e adultos, 

adaptando-se ao convívio 

social. 

(EI02EO06) Respeitar 

regras básicas de convívio 

social nas interações e 

brincadeiras 

(EI03EO06) Manifestar 

interesse e respeito por 

diferentes culturas e 

modos de vida. 

 (EI02EO07) Resolver 

conflitos nas interações e 

brincadeiras, com a 

orientação de um adulto. 

(EI03EO07) Usar 

estratégias pautadas no 

respeito mútuo para lidar 

com conflitos nas 

interações com crianças e 

adultos. 

 

CORPO, GESTOS E MOVIEMNTOS: 

Bebês (zero a 1 ano e 6 

meses) 

Crianças bem pequenas 

(1 ano e 7 meses a 3 anos 

e 11 meses) 

Crianças pequenas (4 

anos a 5 anos e 11 

meses) 

(EI01CG01) Movimentar 

as partes do corpo para 

exprimir corporalmente 

emoções, necessidades e 

desejos. 

(EI02CG01) Apropriar-se 

de gestos e movimentos 

de sua cultura no cuidado 

de si e nos jogos e 

brincadeiras 

(EI03CG01) Criar com o 

corpo formas 

diversificadas de 

expressão de 

sentimentos, sensações e 

emoções, tanto nas 

situações do cotidiano 

quanto em brincadeiras, 

dança, teatro, música. 

(EI01CG02) Experimentar 

as possibilidades 

corporais nas brincadeiras 

e interações em 

ambientes acolhedores e 

(EI02CG02) Deslocar seu 

corpo no espaço, 

orientando-se por noções 

como em frente, atrás, no 

alto, embaixo, dentro, fora 

(EI03CG02) Demonstrar 

controle e adequação do 

uso de seu corpo em 

brincadeiras e jogos, 

escuta e reconto de 
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desafiantes. etc., ao se envolver em 

brincadeiras e atividades 

de diferentes naturezas. 

histórias, atividades 

artísticas, entre outras 

possibilidades. 

(EI01CG03) Imitar gestos 

e movimentos de outras 

crianças, adultos e 

animais. 

(EI02CG03) Explorar 

formas de deslocamento 

no espaço (pular, saltar, 

dançar), combinando 

movimentos e seguindo 

orientações. 

(EI03CG03) Criar 

movimentos, gestos, 

olhares e mímicas em 

brincadeiras, jogos e 

atividades artísticas como 

dança, teatro e música. 

(EI01CG04) Participar do 

cuidado do seu corpo e da 

promoção do seu bem-

estar. 

(EI02CG04) Demonstrar 

progressiva 

independência no cuidado 

do seu corpo. 

(EI03CG04) Adotar 

hábitos de autocuidado 

relacionados à higiene, 

alimentação, conforto e 

aparência. 

(EI01CG05) Utilizar os 

movimentos de preensão, 

encaixe e lançamento, 

ampliando suas 

possibilidades de 

manuseio de diferentes 

materiais e objetos. 

(EI02CG05) Desenvolver 

progressivamente as 

habilidades manuais, 

adquirindo controle para 

desenhar, pintar, rasgar, 

folhear, entre outros. 

(EI03CG05) Coordenar 

suas habilidades manuais 

no atendimento adequado 

a seus interesses e 

necessidades em 

situações diversas. 

 

TRAÇOS, SONS, CORES E FORMAS: 

Bebês (zero a 1 ano e 6 

meses) 

Crianças bem pequenas 

(1 ano e 7 meses a 3 anos 

e 11 meses) 

Crianças pequenas (4 

anos a 5 anos e 11 

meses) 

(EI01TS01) Explorar sons 

produzidos com o próprio 

corpo e com objetos do 

ambiente. 

(EI02TS01) Criar sons 

com materiais, objetos e 

instrumentos musicais, 

para acompanhar diversos 

ritmos de música. 

(EI03TS01) Utilizar sons 

produzidos por materiais, 

objetos e instrumentos 

musicais durante 

brincadeiras de faz de 

conta, encenações, 

criações musicais, festas. 

(EI01TS02) Traçar marcas (EI02TS02) Utilizar (EI03TS02) Expressar-se 
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gráficas, em diferentes 

suportes, usando 

instrumentos riscantes e 

tintas. 

materiais variados com 

possibilidades de 

manipulação (argila, 

massa de modelar), 

explorando cores, 

texturas, superfícies, 

planos, formas e volumes 

ao criar objetos 

tridimensionais. 

livremente por meio de 

desenho, pintura, 

colagem, dobradura e 

escultura, criando 

produções bidimensionais 

e tridimensionais. 

(EI01TS03) Explorar 

diferentes fontes sonoras 

e materiais para 

acompanhar brincadeiras 

cantadas, canções, 

músicas e melodias. 

(EI02TS03) Utilizar 

diferentes fontes sonoras 

disponíveis no ambiente 

em brincadeiras cantadas, 

canções, músicas e 

melodias. 

(EI03TS03) Reconhecer 

as qualidades do som 

(intensidade, duração, 

altura e timbre), utilizando-

as em suas produções 

sonoras e ao ouvir 

músicas e sons. 

 

ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO: 

Bebês (zero a 1 ano e 6 

meses) 

Crianças bem pequenas 

(1 ano e 7 meses a 3 anos 

e 11 meses) 

Crianças pequenas (4 

anos a 5 anos e 11 

meses) 

(EI01EF01) Reconhecer 

quando é chamado por 

seu nome e reconhecer os 

nomes de pessoas com 

quem convive. 

(EI02EF01) Dialogar com 

crianças e adultos, 

expressando seus 

desejos, necessidades, 

sentimentos e opiniões. 

(EI03EF01) Expressar 

ideias, desejos e 

sentimentos sobre suas 

vivências, por meio da 

linguagem oral e escrita 

(escrita espontânea), de 

fotos, desenhos e outras 

formas de expressão. 

(EI01EF02) Demonstrar 

interesse ao ouvir a leitura 

de poemas e a 

apresentação de músicas. 

(EI02EF02) Identificar e 

criar diferentes sons e 

reconhecer rimas e 

aliterações em cantigas 

de roda e textos poéticos. 

(EI03EF02) Inventar 

brincadeiras cantadas, 

poemas e canções, 

criando rimas, aliterações 

e ritmos. 
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(EI01EF03) Demonstrar 

interesse ao ouvir 

histórias lidas ou 

contadas, observando 

ilustrações e os 

movimentos de leitura do 

adulto-leitor (modo de 

segurar o portador e de 

virar as páginas). 

(EI02EF03) Demonstrar 

interesse e atenção ao 

ouvir a leitura de histórias 

e outros textos, 

diferenciando escrita de 

ilustrações, e 

acompanhando, com 

orientação do adulto- -

leitor, a direção da leitura 

(de cima para baixo, da 

esquerda para a direita). 

(EI03EF03) Escolher e 

folhear livros, procurando 

orientar-se por temas e 

ilustrações e tentando 

identificar palavras 

conhecidas. 

(EI01EF04) Reconhecer 

elementos das ilustrações 

de histórias, apontando-

os, a pedido do adulto-

leitor. 

(EI02EF04) Formular e 

responder perguntas 

sobre fatos da história 

narrada, identificando 

cenários, personagens e 

principais acontecimentos. 

(EI03EF04) Recontar 

histórias ouvidas e 

planejar coletivamente 

roteiros de vídeos e de 

encenações, definindo os 

contextos, os 

personagens, a estrutura 

da história. 

(EI01EF05) Imitar as 

variações de entonação e 

gestos realizados pelos 

adultos, ao ler histórias e 

ao cantar. 

(EI02EF05) Relatar 

experiências e fatos 

acontecidos, histórias 

ouvidas, filmes ou peças 

teatrais assistidos etc. 

(EI03EF05) Recontar 

histórias ouvidas para 

produção de reconto 

escrito, tendo o professor 

como escriba. 

(EI01EF06) Comunicar-se 

com outras pessoas 

usando movimentos, 

gestos, balbucios, fala e 

outras formas de 

expressão. 

(EI02EF06) Criar e contar 

histórias oralmente, com 

base em imagens ou 

temas sugeridos. 

(EI03EF06) Produzir suas 

próprias histórias orais e 

escritas (escrita 

espontânea), em 

situações com função 

social significativa. 

(EI01EF07) Conhecer e 

manipular materiais 

impressos e audiovisuais 

em diferentes portadores 

(EI02EF07) Manusear 

diferentes portadores 

textuais, demonstrando 

reconhecer seus usos 

(EI03EF07) Levantar 

hipóteses sobre gêneros 

textuais veiculados em 

portadores conhecidos, 
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(livro, revista, gibi, jornal, 

cartaz, CD, tablet etc.). 

sociais. recorrendo a estratégias 

de observação gráfica 

e/ou de leitura. 

(EI01EF08) Participar de 

situações de escuta de 

textos em diferentes 

gêneros textuais (poemas, 

fábulas, contos, receitas, 

quadrinhos, anúncios 

etc.). 

(EI02EF08) Manipular 

textos e participar de 

situações de escuta para 

ampliar seu contato com 

diferentes gêneros 

textuais (parlendas, 

histórias de aventura, 

tirinhas, cartazes de sala, 

cardápios, notícias etc.). 

(EI03EF08) Selecionar 

livros e textos de gêneros 

conhecidos para a leitura 

de um adulto e/ou para 

sua própria leitura 

(partindo de seu repertório 

sobre esses textos, como 

a recuperação pela 

memória, pela leitura das 

ilustrações etc.). 

(EI01EF09) Conhecer e 

manipular diferentes 

instrumentos e suportes 

de escrita. 

(EI02EF09) Manusear 

diferentes instrumentos e 

suportes de escrita para 

desenhar, traçar letras e 

outros sinais gráficos. 

(EI03EF09) Levantar 

hipóteses em relação à 

linguagem escrita, 

realizando registros de 

palavras e textos, por 

meio de escrita 

espontânea. 

 

ESPÇAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, RELÇÕES, TRANSFORMAÇÕES 

Bebês (zero a 1 ano e 6 

meses) 

Crianças bem pequenas 

(1 ano e 7 meses a 3 anos 

e 11 meses) 

Crianças pequenas (4 

anos a 5 anos e 11 

meses) 

(EI01ET01) Explorar e 

descobrir as propriedades 

de objetos e materiais 

(odor, cor, sabor, 

temperatura). 

(EI02ET01) Explorar e 

descrever semelhanças e 

diferenças entre as 

características e 

propriedades dos objetos 

(textura, massa, 

tamanho). 

(EI03ET01) Estabelecer 

relações de comparação 

entre objetos, observando 

suas propriedades. 

(EI01ET02) Explorar 

relações de causa e efeito 

(EI02ET02) Observar, 

relatar e descrever 

(EI03ET02) Observar e 

descrever mudanças em 
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(transbordar, tingir, 

misturar, mover e remover 

etc.) na interação com o 

mundo físico. 

incidentes do cotidiano e 

fenômenos naturais (luz 

solar, vento, chuva etc.) 

diferentes materiais, 

resultantes de ações 

sobre eles, em 

experimentos envolvendo 

fenômenos naturais e 

artificiais. 

(EI01ET03) Explorar o 

ambiente pela ação e 

observação, manipulando, 

experimentando e fazendo 

descobertas. 

(EI02ET03) Compartilhar, 

com outras crianças, 

situações de cuidado de 

plantas e animais nos 

espaços da instituição e 

fora dela. 

(EI03ET03) Identificar e 

selecionar fontes de 

informações, para 

responder a questões 

sobre a natureza, seus 

fenômenos, sua 

conservação. 

(EI01ET04) Manipular, 

experimentar, arrumar e 

explorar o espaço por 

meio de experiências de 

deslocamentos de si e dos 

objetos. 

(EI02ET04) Identificar 

relações espaciais (dentro 

e fora, em cima, embaixo, 

acima, abaixo, entre e do 

lado) e temporais (antes, 

durante e depois). 

(EI03ET04) Registrar 

observações, 

manipulações e medidas, 

usando múltiplas 

linguagens (desenho, 

registro por números ou 

escrita espontânea), em 

diferentes suportes. 

(EI01ET05) Manipular 

materiais diversos e 

variados para comparar 

as diferenças e 

semelhanças entre eles. 

(EI02ET05) Classificar 

objetos, considerando 

determinado atributo 

(tamanho, peso, cor, 

forma etc.). 

(EI03ET05) Classificar 

objetos e figuras de 

acordo com suas 

semelhanças e diferenças. 

(EI01ET06) Vivenciar 

diferentes ritmos, 

velocidades e fluxos nas 

interações e brincadeiras 

(em danças, balanços, 

escorregadores etc.). 

(EI02ET06) Utilizar 

conceitos básicos de 

tempo (agora, antes, 

durante, depois, ontem, 

hoje, amanhã, lento, 

rápido, depressa, 

devagar). 

(EI03ET06) Relatar fatos 

importantes sobre seu 

nascimento e 

desenvolvimento, a 

história dos seus 

familiares e da sua 

comunidade. 

 (EI02ET07) Contar (EI03ET07) Relacionar 
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oralmente objetos, 

pessoas, livros etc., em 

contextos diversos. 

números às suas 

respectivas quantidades e 

identificar o antes, o 

depois e o entre em uma 

sequência. 

 (EI01ET06) Vivenciar 

diferentes ritmos, 

velocidades e fluxos nas 

interações e brincadeiras 

(em danças, balanços, 

escorregadores etc.). 

(EI03ET08) Expressar 

medidas (peso, altura 

etc.), construindo gráficos 

básicos. 

 

A maneira correta de se interpretar cada código descrito nos campos de 

experiência é, como mostra o exemplo a seguir: 

EI01ET06. 
EI: Etapa da Educação Infantil. 
01: Grupo por faixa etária. (01 bebes 02 crianças bem pequenas, 03 crianças 

pequenas). 

ET: Campo de experiências. (EO = O eu, o outro e o nós; CG = Corpo, gestos e 

movimentos; TS = Traços, sons, cores e formas; EF = Escuta, fala, pensamento e 

imaginação; ET = Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações.) 

06: Indica a posição da habilidade na numeração sequencial do campo de 

experiências para cada grupo/faixa etária. 

Sempre respeitando essas habilidades e objetivos, deve-se levar em 

consideração não apenas o desenvolvimento da psicomotricidade, afetividade e 

cognitividade, mas principalmente o fato de que ao trabalhar com a criança e o meio 

em que ela está inserida, bem como as condições de sua base familiar, é possível 

que o processo de ensino e aprendizagem possa ser melhorado desenvolvendo o 

sujeito como um todo. 

Lembrando que as crianças na faixa dos seis anos de idade encontram-se, 

em fase de transição entre a Educação Infantil e o Ensino Fundamental, e em 

função disso o planejamento deve focar em atividades que atendam e respeitem as 

diferenças que existem entre os dois níveis de ensino. 
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De acordo com o PNE-Plano Nacional de Educação, e de acordo com a Lei 

nº 10.172 / 2001, o ensino fundamental de nove anos é gradativamente implantado, 

incluindo os de seis anos, com o objetivo de proporcionar mais oportunidades de 

aprendizagem durante a escolaridade período. Educação obrigatória e garantir que 

as crianças ingressem no sistema de ensino o mais rápido possível, continuem seus 

estudos e alcancem um nível de educação superior. 

Também determinou que a educação básica de nove anos seja 

gradativamente universalizada, incluindo os filhos de seis anos, o que é consistente 

com o atendimento geral às crianças da faixa etária de 7 a 14 anos. Ressalta que 

essa ação, além de ampliar os objetivos da atenção à saúde com base na garantia 

da qualidade, também requer o desenvolvimento de planos e diretrizes para a saúde 

geral da criança nos aspectos físico, psicológico, intelectual e social. Essa qualidade 

significa garantir um processo educativo respeitoso e estruturado, baseado nas 

múltiplas dimensões e particularidades da infância, que inclui também crianças de 

sete e oito anos. 

O art. 32 da LDB determina como objetivo do Ensino Fundamental a 

formação do cidadão, mediante: 

I – o desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios básicos o 

pleno domínio da leitura, da escrita e do cálculo; 

II – a compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, da tecnologia, 

das artes e dos valores em que se fundamenta a sociedade; 

III – o desenvolvimento da capacidade de aprendizagem, tendo em vista a aquisição 

de conhecimentos e habilidades e a formação de atitudes e valores; 

IV – o fortalecimento dos vínculos de família, dos laços de solidariedade humana e 

de tolerância recíproca em que se assenta a vida social. 

 

Essas sugestões pedagógicas devem promover a integração dos aspectos 

físicos, emocionais, emocionais, cognitivos, linguísticos e sociais da criança em sua 

educação e prática de enfermagem, e devem reconhecer que ela é um indivíduo 

integral, completo e indivisível. Portanto, sentir, brincar, se expressar, conectar, 

movimentar, organizar, cuidar de si, agir e assumir responsabilidades fazem parte do 

todo de todos. 

Tratando as crianças como um todo, elas aprendem a conviver consigo 

mesmas, com os outros e com o meio ambiente de forma clara e progressiva, suas 

sugestões pedagógicas devem buscar a interação entre as diferentes áreas do 
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conhecimento e os diversos aspectos da vida cidadã para crianças. A composição 

de conhecimentos e valores. Desta forma, o conhecimento sobre espaço, tempo, 

comunicação, expressão, natureza e pessoas deve estar vinculado ao cuidado e 

educação da saúde, sexo, família e vida social, meio ambiente, cultura, língua, 

trabalho, lazer, ciência e tecnologia. 

No documento "Ampliação do ensino fundamental para nove anos: relatório 

do Programa", de 2004, o MEC divulgou dados de sete encontros regionais com 

estados e municípios para discutir como implementar a ampliação do ensino 

fundamental para nove anos. 

A fundamentação do Ministério da Educação (MEC) e o principal argumento 

nos documentos legislativos relativos ao ensino fundamental de nove anos é que 

essa medida pode garantir a ampliação do direito à educação de crianças de seis 

anos, principalmente pobres e excluídas crianças do programa, sistema educacional. 

Naquela época, acreditava-se que as crianças de 6 anos das classes média e alta já 

estavam matriculadas na escola, sendo necessário incluir os grupos vulneráveis. 

Considerando que a criança de 6 anos ainda abandona a escola, seja porque não é 

obrigada, seja porque não há vagas suficientes na educação infantil pública, isso 

obviamente desperta o consenso de que o ensino fundamental de 9 anos garantirá 

mais as crianças vão à escola. A taxa de matrícula dos alunos brasileiros, portanto, 

vai garantir que essas crianças realizem seu direito à educação. 

 Dentro do espaço escolar, a criança precisa ser acolhida e sentir-se a vontade 

para que possa interagir com os outros e trocar experiências, vivenciando 

brincadeiras e aprendizagens para que possam desenvolver-se cognitiva e 

afetivamente, bem como a sua psicomotricidade de forma integral. 

O papel do/a professor/a é considerado fundamental nesta fase. É neste 

momento que uma boa estrutura escolar pode fazer a diferença. Nesse espaço a 

criança precisa sentir-se amparada para poder se sentir segura, assim como o/a 

professor/a precisa ter a consciência do quanto é importante o seu papel e suas 

práticas pedagógicas no espaço escolar.  

Para Balaban (1988) é necessário que antes do início das aulas sejam feitas 

reuniões coletivas e individuais com os pais para a escola expor aos mesmos a sua 

proposta pedagógica os seus objetivos e assim o professor consiga realizar suas 

práticas pedagógicas sendo essas tão importantes no espaço escolar. 

 

 



24 
 

2.1 O CUIDAR E O EDUCAR 

 

Diante do impasse entre o cuidar e educar, os profissionais que atuam junto 

às crianças dão início à polêmica sobre qual a proposta pedagógica que necessitará 

nortear sua prática. Nota-se que ainda em algumas escolas de Educação Infantil há 

uma separação entre cuidar e educar. Lemos na BNCC, que: 
Nas últimas décadas, vem se consolidando, na Educação Infantil, a 
concepção que vincula educar e cuidar, entendendo o cuidado como algo 
indissociável do processo educativo. Nesse contexto, as creches e pré-
escolas, ao acolher as vivências e os conhecimentos construídos pelas 
crianças no ambiente da família e no contexto de sua comunidade, e 
articulá-los em suas propostas pedagógicas, têm o objetivo de ampliar o 
universo de experiências, conhecimentos e habilidades dessas crianças, 
diversificando e consolidando novas aprendizagens, atuando de maneira 
complementar a educação familiar – especialmente quando se trata da 
educação dos bebês e das crianças bem pequenas, que envolve 
aprendizagens muito próximas aos dois contextos (familiar e escolar), como 
a socialização, a autonomia e a comunicação. (BRASIL, 2017, p.36) 
 

 O fundamental é ter um atendimento adequado para todas as crianças de 

acordo com suas necessidades, esse cuidado inclui o cuidar e o educar, é preciso 

salientar que a instituição de ensino é um dos espaços de desenvolvimento da 

criança, além de suprir as necessidades básicas, ela deve oferecer condições para o 

seu crescimento cognitivo e social. 

A escola não deve ser pensada como um lugar que substitui a família, mas 

como um espaço de socialização diferente do familiar, onde se dá o cuidado e a 

educação de crianças, que fazem parte daquela instituição, dando prioridade ao 

desenvolvimento saudável delas, tudo dependerá da maneira como realizarmos as 

nossas ações como educadores na Educação Infantil. 

Segundo Kuhlmann (2001): 
A caracterização da instituição de Educação Infantil como lugar de cuidado-
e-educação, adquire sentido quando segue a perspectiva de tomar a 
criança como ponto de partida para a formulação de propostas 
pedagógicas. Adotar essa caracterização como se fosse um dos jargões do 
modismo pedagógico, esvazia seu sentido e repõe justamente o oposto do 
que se pretende. A expressão tem o objetivo de trazer à tona o núcleo do 
trabalho pedagógico consequente com a criança pequena. Educá-la é algo 
integrado ao cuidá-la. (p. 60)  

 

Cuidar e educar, portanto, é carregar a ação pedagógica de consciência, uma 

visão conectada do desenvolvimento da criança com base em ideias que respeitem 

a diversidade, a realidade própria desta fase tão fundamental da vida humana, a 

infância. Desta maneira, o educador deverá estar em constante preocupação para 
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que não transforme as atividades em algo que não possa contribuir para o 

desenvolvimento da criança. 

2.2 O BRINCAR NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 
O ato de brincar é um instrumento muito relevante no processo de ensino e 

aprendizagem, logo ao estudar e ao vivenciar estas práticas pode se dizer que a 

Educação Infantil é uma das etapas mais importantes para o desenvolvimento da 

criança e a sala de aula é um lugar onde ela poderá brincar e ainda ter alguns 

períodos para apenas construírem conhecimentos a partir de socializações e 

diálogos.  

O lúdico enquanto parte do processo pedagógico tem se constituído tema de 

reflexões sobre a construção da aprendizagem de uma forma prazerosa e vinculada 

a esta etapa da educação. Não há como se falar em Educação Infantil sem 

abordarmos o lúdico como um dos instrumentos e suporte da prática pedagógica.  

Podemos inferir que a criança aprende na escola e fora dela, partindo dos 

comportamentos dos adultos que participam do seu convívio diariamente, com a 

brincadeira a criança pode ter a questão de imaginar muito mais aflorada e começa 

a lidar melhor com as regras seus sentimentos, expressar suas ideias, o brincar 

proporciona muitos ganhos, o professor deve organizar um espaço onde a criança 

possa brincar disponibilizar materiais que sejam possíveis atuar nessas brincadeiras 

incentivar sempre a criança a brincar e o mais importante brincar com a criança. 

 

Segundo Horn (2004): 
O brinquedo sempre fez parte da vida das crianças, independentemente de 
classe social ou cultural em que estejam inseridas. O ato de brincar é tanto 
processo como modo; por conseguinte, qualquer coisa pode ser realizada 
de maneira lúdica (p. 70). 

 

É possível introduzir diversas brincadeiras no dia a dia das crianças que 

auxiliam muito em seu desenvolvimento, quando participam, elas aprendem através 

da exploração e da descoberta, e muitas dessas atividades lúdicas ajudam no 

desenvolvimento motor, na percepção visual, na coordenação motora e na 

criatividade. 

 Há diversas outras formas de incentivo para a evolução e as descobertas a 

serem feitas pelas mesmas através das brincadeiras. 

 Segundo Saltine (1997): 
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Crianças pequenas querem interagir com os objetos manipulando-os com 
todo o seu corpo, não só com as mãos, pois esta é uma necessidade 
natural do seu desenvolvimento. Devemos usar cones, esferas, cilindros e 
cubos de todos os tamanhos e cores, de forma que as crianças possam 
brincar tanto com as partes internas como com as externas desses objetos 
espaciais, assim como com os quatro elementos fundamentais da natureza: 
o ar, a água, a terra e o fogo (p.90). 
 

Essas brincadeiras fazem parte do universo lúdico, possibilitando o alcance 

de condutas cognitivas, auxiliando os mesmos no desenvolvimento de aptidões 

funcionais e de atividades sociais.  

Enfim, podemos afirmar que o brincar beneficia a autoestima, a imaginação, 

a interação bem como a socialização com outras crianças de maneira criativa 

possibilitando a experimentação e desenvolvimento de conceitos, atitudes e valores 

morais. 

2.3 O BRINCAR E O APRENDER NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 
É preciso destacar a importância da rotina no dia a dia da criança, uma vez 

que ela esteja no lugar certo, ou seja, na escola, isso propiciará um desenvolvimento 

positivo. Quando em casa muitas vezes não se tem uma rotina diária de atividades 

ou um espaço destinado para desenvolvê-las do modo correto. É preciso lembrar 

que muitas crianças enfrentam problemas sócios econômicos e afetivos que 

dependeram somente da escola, aumentando assim a responsabilidade e o desafio 

de forma esse sujeito para a vida pós-escola.  

Segundo Bujes apud Craidy & Kaercher (2001):  

 
Incluir o acolhimento, a segurança, o lugar para a emoção, para o gosto, 
para o desenvolvimento da sensibilidade; não pode deixar de lado o 
desenvolvimento das habilidades sociais, nem o domínio do espaço do 
corpo e das modalidades expressivas; deve privilegiar o lugar para a 
curiosidade e o desafio e a oportunidade para a investigação. (CRAIDY & 
KAERCHER, p.21)  

 

É possível destacar a importância da criança e o seu direito de estar na 

escola, sua autonomia investigativa, valorizando suas habilidades sociais e a 

aceitação desse sujeito na escola, demonstrando que esse lugar é seguro.  

Diariamente são propostas inúmeras atividades para que as crianças 

desenvolvam sua aprendizagem, tais atividades propiciam avanços importantes para 

o desenvolvimento. Nicolau (2000) nos diz que o jogo é uma forma dinâmica de a 

criança interagir com o ambiente, pois: 
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Abordando novamente o papel do jogo no processo de comunicação e 
expressão da criança, queremos deixar bem claro que as atividades na pré-
escola, quando proposta sob a forma lúdica, adquirem um significado 
especial para a criança, pois que, através dela, a criança manifestará o seu 
interesse e a sua espontaneidade. (NICOLAU, p.223) 

 

 Toda atividade planejada e elaborada para trabalhar com a criança, quando 

na forma lúdica torna-se algo mágico capaz de desenvolver sua curiosidade e sua 

manifestação de forma espontânea, tornando-o sujeito autônomo.  

É importante que as crianças sejam adaptadas na escola para que possam 

ingressar nos anos iniciais do Ensino Fundamental ambientadas na escola e na sua 

rotina, porém, para que isso aconteça, a Educação Infantil precisa desempenhar seu 

papel de agente integrador e de inserção escolar. 
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3 PRIMEIRO ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL - ANOS INICIAIS 

3.1 UM POUCO DA HISTÓRIA 
No Brasil, a Educação Básica está no centro das atenções e reflexões de 

pensadores e educadores. Cursos de qualificação são oferecidos aos professores 

que atuam nas escolas com o intuito de qualificar o ensino que é oferecido. 

Essas reflexões são importantes, na medida em que para muitas pessoas o 

acesso ao ensino básico público será a única oportunidade de ter acesso à 

educação escolar. 

As mudanças foram sendo pensadas e implementadas ao longo dos anos. 

Desde a chegada dos portugueses a uma terra desconhecida, cuja educação e 

cultura de seus habitantes nativos não foram respeitadas, a imposição de um 

sistema educacional através da catequização e aculturação dos nativos, com 

castigos aos considerados rebeldes, vem sendo incutida na memória histórico-

cultural do povo brasileiro. 

Os jesuítas, ligados à igreja católica e que somente obedeciam às ordens de 

Roma, desembarcaram nesta terra “brasilis” com o intuito de catequizar um povo 

considerado inocente. Esse molde educacional perdura até os dias atuais, em 

escolas que não reformularam nem repensaram seus paradigmas de ensino e ainda 

baseiam-se na repetição, memorização e avaliação através de provas periódicas 

escritas, não levando em consideração a bagagem que o sujeito aprendente carrega 

consigo, nem mesmo seu tempo de aprendizagem. Esse formato de ensino só torna 

a educação ainda mais excludente e elitista. 

A primeira Constituição do Brasil, de 1824: 
Art. 179. A inviolabilidade dos Direitos Civis, e Políticos dos Cidadãos 
Brasileiros, que tem por base a liberdade, a segurança individual, e a 
propriedade, é garantida pela Constituição do Império, pela maneira 
seguinte. 
XXXII. A Instrução primaria, e gratuita a todos os Cidadãos. 
XXXIII. Colégios, e Universidades, aonde serão ensinados os elementos 
das Ciências, Belas Letras, e Artes. (BRASIL, 1824, sp). 
 

Já a Constituição de 1827, estabeleceu que os meninos tivessem privilégios 

sobre o ensino direcionado às meninas que era voltado aos afazeres domésticos e 

oferecidos em conventos para quem podia pagar por ele. 

 
A primeira grande lei educacional do Brasil, de 1827, determinava que, nas 
“escolas de primeiras letras” do Império, meninos e meninas estudassem 
separados e tivessem currículos diferentes. Em matemática, as garotas 
tinham menos lições do que os garotos. Enquanto eles aprendiam adição, 
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subtração, multiplicação, divisão, números decimais, frações, proporções e 
geometria, elas não podiam ver nada além das quatro operações básicas. 
Nas aulas de português e religião, por outro lado, o conteúdo era o mesmo 
para meninos e meninas. 
— A questão é se as meninas precisam de igual grau de ensino que os 
meninos. Tal não creio. Para elas, acho suficiente a nossa antiga regra: ler, 
escrever e contar. Não sejamos excêntricos e singulares. Deus deu barbas 
ao homem, não à mulher — discursou o senador Visconde de Cayru (BA). 
(Fonte: Agência Senado) 

 

Decreto 19.402/30, que cria uma secretaria de Estado que leva a 

denominação de Ministério dos Negócios da Educação e da Saúde Pública. 

O decreto 19.850/31 cria o Conselho Nacional de Educação. A Lei 378, de 

13 de Janeiro de 1937, cria o Ministério da Educação e Saúde, somente então 

passando a entender a educação escolar como algo essencial na vida dos sujeitos 

aprendentes.  

Somente em 1946, fala-se em Ensino Primário, porém, na formação de 

professores para que atuem em escolas com crianças ingressantes nas mesmas. A 

Lei 5692/71, trouxe mudanças no pensar a educação escolar, estabelecendo o 

Ensino em 1º e 2º graus.  

A LDB 9394/96, proporcionou novas regras estabelecendo a Educação 

básica (Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio), a forma de 

ingresso, a carga horária e a responsabilidade de pais, escola e governo ao ofertar 

as mesmas. 

Para que se oportunize uma educação de qualidade ao educando que a 

procura, são necessárias que se criem parâmetros para que a mesma possa ser 

implantada, fiscalizada e possibilite o acesso de todos. 

A Constituição Federativa do Brasil estabelece em seus artigos 205 e 206: 
 
Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será 
promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno 
desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e 
sua qualificação para o trabalho. 
Art. 206. O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios: 
I - igualdade de condições para o acesso e permanência na escola; 
II - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, a 
arte e o saber; 
III - pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas, e coexistência de 
instituições públicas e privadas de ensino; 
IV - gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais; [BRASIL, 
1988, sp]. 

 

A Base Nacional Comum Curricular (2017), que rege a Educação Básica, 

não foi efetivada de uma única vez. Ela foi construída aos poucos até que se 

pudesse chegar à redação atual e a sua implementação nas escolas.  
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3.2 PRIMEIRO ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL – ANOS INICIAIS 

 

Buscando nas Diretrizes Curriculares para o Ensino Fundamental (EF,2013) 

de nove anos, encontramos os seguintes trechos:  
Entre as mudanças recentes mais significativas, atenção especial passou a 
ser dada à ampliação do Ensino Fundamental para 9 (nove) anos de 
duração, mediante a matrícula obrigatória de crianças com 6 (seis) anos de 
idade, objeto da Lei nº 11.274/2006 [...] o CNE tem insistido que a 
implantação do Ensino Fundamental de 9 (nove) anos de duração implica 
na elaboração de um novo currículo e de um novo projeto político-
pedagógico. (EF,2013, p.103). 
 

O que o governo acredita é que com nove anos de ensino básico os alunos 

terão acesso a um maior convívio escolar, com inúmeras oportunidades de 

aprendizagem, para isso existem as seguintes áreas do conhecimento: Linguagens: 

língua portuguesa, língua materna (população indígena), língua estrangeira 

moderna, artes (música, teatro, dança e artes visuais) e educação física. II- 

Matemática. III- Ciências da natureza. IV- Ciências sociais: história e geografia. V- 

Ensino religioso.  

Todas as áreas devem ser trabalhadas de forma interdisciplinar para garantir 

que a aprendizagem seja significativa. Dentro do planejamento para trabalhar essas 

grandes áreas precisamos sempre pensar em planos de aulas inclusivos, afinal cada 

vez mais temos alunos inclusos e com dificuldades de aprendizagem e eles 

precisam sentir-se participantes das aulas como todos os outros.  

Também no documento "Ensino Fundamental de nove anos: passo a passo 

do processo de implantação” (MEC, 2009), salienta como deve ocorrer o processo 

de ampliação do ensino fundamental: 
a) Melhorar as condições de equidade e de qualidade da Educação Básica; 

b) Estruturar um novo ensino fundamental para que as crianças 
prossigam nos estudos alcançando maior nível de escolaridade; c) 
Assegurar que ingressando mais cedo no sistema de ensino, as crianças 
tenham um tempo mais longo para aprendizagem da alfabetização e do 
letramento (MEC, 2009, p. 5). 
 

Sendo assim, o EF de nove anos exige a reformulação da proposta 

pedagógica das Secretarias de Educação e do Projeto Político Pedagógico das 

escolas, como também a atualização das normas curriculares pelos Conselhos de 

Educação. A criança ao iniciar no Ensino Fundamental apresenta grandes 

capacidades de simbolizar e compreender o mundo, construindo seu pensamento e 

fazendo uso de múltiplas linguagens.  



31 
 

Essa evolução possibilita que participem de jogos que envolvem regras e 

adquiram conhecimentos, valores e práticas sociais inseridos na sua cultura. Este 

documento do MEC leva a reflexão sobre o uso dos jogos de regras e do brincar de 

faz de conta, os quais serão essenciais no processo de alfabetização das crianças.  

O Brincar nos anos iniciais é tão essencial quanto na Educação Infantil, é 

sem dúvida a forma mais prazerosa e significativa das crianças aprenderem, o lúdico 

pode tornar as aulas muito mais interativas sem desviar dos conteúdos que são 

esperados trabalhar nos anos iniciais. Precisamos lembrar que os alunos antes de 

tudo são crianças, elas precisam ter sua infância respeitada, e não acelerada para 

alcançar as metas que os professores buscam atingir.  

É recorrente a discussão sobre a transição da Educação Infantil para os 

anos inicias, percebemos o quanto é sofrido para as crianças deixar uma 

modalidade de ensino onde à brincadeira e o lúdico são a base de tudo e passar a 

ficar um período inteiro somente realizando tarefas. Para demonstrar a importância 

de estimular e permitir às crianças a interação e comunicação com o outro trazemos 

um excerto da Base Comum Curricular – BNCC (2017, p.58): 
O estímulo ao pensamento criativo, lógico e crítico, por meio da construção 
e do fortalecimento da capacidade de fazer perguntas e de avaliar 
respostas, de argumentar, de interagir com diversas produções culturais, de 
fazer uso de tecnologias de informação e comunicação, possibilita aos 
alunos ampliar sua compreensão de si mesmos, do mundo natural e social, 
das relações dos seres humanos entre si e com a natureza. 
 

O que entendemos com o excerto acima é que com propostas criativas o 

professor/a pode despertar nas crianças o seu lado crítico, imaginário, construtivo, o 

que contribui para seu desenvolvimento integral, possibilitando um 

autoconhecimento e também uma compreensão do mundo que o cerca. 

A criança de seis anos que ingressa no Ensino Fundamental, precisa ter um 

ambiente acolhedor e afetivo para enfrentar os desafios dessa transição, essas 

mudanças podem demonstrar que, apesar das perdas, há também crescimento e 

amadurecimento, tornando essa experiência mais natural possível, sem provocar 

rupturas ou impactos negativos no seu processo de escolarização, como nos afirma 

o seguinte trecho: “Os processos educativos precisam ser adequados à faixa etária 

das crianças ingressantes para que a transição da Educação Infantil para o Ensino 

Fundamental aconteça sem rupturas traumáticas para elas (Ministério da Educação 

[MEC], 2004a, p.2).” 

No primeiro ano é estabelecida uma oportunidade para preparar o ensino e a 

aprendizagem dos conteúdos da alfabetização e do letramento, sendo também 
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importante que o trabalho pedagógico venha a abranger todas as áreas do 

conhecimento. Para abordar a importância de se alfabetizar primeiro precisamos 

compreender os termos Alfabetização e Letramento: “Alfabetizar letrando significa 

orientar a criança para que aprenda a ler e a escrever levando-a a conviver com 

práticas reais de leitura e de escrita” (Emília Ferreiro, 26/11/2000, Jornal do Brasil). 

Sendo assim alfabetizar letrando é muito importante, pois estimula a 

compreensão de uma maneira mais aprofundada, oportunizando situações que os 

tornem cidadãos conscientes. Na BNCC (p.58, 2017) temos a seguinte 

consideração:  
Como destacam as DCN, a maior desenvoltura e a maior autonomia nos 
movimentos e deslocamentos ampliam suas interações com o espaço; a 
relação com múltiplas linguagens, incluindo os usos sociais da escrita e da 
matemática, permite a participação no mundo letrado e a construção de 
novas aprendizagens, na escola e para além dela;  
 

O trecho acima afirma como é importante alfabetizar letrando, no entanto 

esse ingresso no primeiro ano não deve ser uma ruptura com as etapas anteriores, 

vividas na Educação Infantil, mas sim uma continuidade às suas experiências. Então 

o papel desses alfabetizadores é de suma importância na vida escolar das crianças, 

para que elas não percam a motivação de aprender a ler e a escrever. 
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4. IMPACTOS NA TRANSIÇÃO DA EDUCAÇÃO INFANTIL PARA O 1º ANO DO 
ENSINO FUNDAMENTAL 

 

Muitas crianças têm dificuldade de se adaptar com os professores, 

conteúdos e as novas regras, pois vem de uma etapa que é a Educação Infantil que 

não exige tanto a responsabilidade por parte da criança, segundo Goulart (2006) o 

ideal para a passagem das etapas de ensino é que os conhecimentos introduzidos 

na Educação Infantil necessitem ser estabelecidos no Ensino Fundamental. Como 

complementa Silva (2020): 
Esse período é constituído do 1º ao 5° ano. É a fase que marca a saída da 
Educação Infantil. Nessa fase, a criança participa de atividades lúdicas que 
favorecem o seu desenvolvimento motor, cognitivo, social, entre outros 
aspectos. É durante os anos iniciais do ensino fundamental que o processo 
de alfabetização do estudante é iniciado. (SILVA, 2020, sp.). 
 

Vale ressaltar que existem diferenças fundamentais entre Educação Infantil 

e Ensino Fundamental, mas estas se relacionam entre si durante todo o processo de 

ensino e aprendizagem, onde o indivíduo é inserido em um espaço totalmente novo 

e diferente de sua realidade diária. Haverá uma pessoa diferente que lhe ensinará 

novas formas de comportamento, de horários e regras em geral. Como lemos na 

BNCC (2017): 
A transição entre essas duas etapas da Educação Básica requer muita 
atenção, para que haja equilíbrio entre as mudanças introduzidas, 
garantindo integração e continuidade dos processos de aprendizagens das 
crianças, respeitando suas singularidades e as diferentes relações que elas 
estabelecem com os conhecimentos, assim como a natureza das 
mediações de cada etapa. Torna-se necessário estabelecer estratégias de 
acolhimento e adaptação tanto para as crianças quanto para os docentes, 
de modo que a nova etapa se construa com base no que a criança sabe e é 
capaz de fazer, em uma perspectiva de continuidade de seu percurso 
educativo. (p. 53). 

 

Portando percebe-se que crianças que eram inseridas diretamente nos anos 

iniciais da Educação Básica encontravam dificuldades de adaptação, o que 

comprometia, visivelmente, seu processo de ensino e aprendizagem. Atualmente 

com a inserção delas no espaço escolar mais cedo, existe a possibilidade de 

sucesso tanto em sua caminhada escolar quanto na vida.  

Portanto, compreender, conhecer e reconhecer o jeito próprio das crianças 

serem no mundo é a grande questão da Educação Infantil, cuja resposta elas tentam 

encontrar nos Anos Iniciais:  
[...] para que as crianças superem com sucesso os desafios da transição, é 
indispensável um equilíbrio entre as mudanças introduzidas, a continuidade 
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das aprendizagens e o acolhimento afetivo, de modo que a nova etapa se 
construa com base no que os educandos sabem e são capazes de fazer, 
evitando a fragmentação e a descontinuidade do trabalho pedagógico. 
(BNCC, 2017, P.54) 
 

A transição da criança da Educação Infantil para o Primeiro Ano do Ensino 

Fundamental é um momento desafiador tanto para a criança quanto para o professor 

é algo que pode ser vivenciado com bastante tranquilidade e alegria ou com muito 

estranhamento e insegurança, essa mudança requer um olhar especial do professor 

para a criança, pois ela estará passando por mais um processo de adaptação. 
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5 METODOLOGIA                   

5.1 PESQUISA QUALITATIVA 

 

É importante que se realize uma pesquisa sobre o tema que se pretende 

trabalhar, porém, também é necessário que se entenda o que é uma pesquisa.  

Antônio Carlos Gil (2002) diz que:  
Pode-se definir pesquisa como o procedimento racional e sistemático que 
tem como objetivo proporcionar respostas aos problemas que são 
propostos. A pesquisa é requerida quando não se dispõe de informação 
suficiente para responder ao problema, ou então quando a informação 
disponível se encontra em tal estado de desordem que não possa ser 
adequadamente relacionada ao problema. (GIL, 2002, p.17) 

 

Esta pesquisa é uma pesquisa do tipo qualitativa busca compreender o 

comportamento dos sujeitos da pesquisa estudando suas particularidades e 

experiências. 
A pesquisa é desenvolvida mediante o concurso dos conhecimentos 
disponíveis e a utilização cuidadosa de métodos, técnicas e outros 
procedimentos científicos. Na realidade, a pesquisa desenvolve-se ao longo 
de um processo que envolve inúmeras fases, desde a adequada formulação 
do problema até a satisfatória apresentação dos resultados. (Idem, Ibidem). 
 

Através dos estudos qualitativos o pesquisador consegue muitas 

contribuições significativas tanto para ele quanto para o ambiente escolar onde a 

pesquisa foi realizada 

A metodologia deste o trabalho caracteriza-se como método de abordagem 

qualitativo, do tipo bibliográfico, explicativo, exploratório, através de entrevistas 

semiestruturadas relacionadas com o tema a onde haverá a possibilidade da 

construção deste trabalho mediante a participação dos entrevistados, as entrevistas 

foram realizadas entre os meses de setembro e outubro de 2020, através da 

plataforma Google Meet, nas entrevistas foram utilizadas duas perguntas gatilho, 

que são: Qual o desafio que você enfrenta no processo de transição das crianças da 

Educação Infantil para os Anos Iniciais? Na sua perspectiva, qual desafio o aluno 

encontra na transição da Educação Infantil para os Anos Iniciais, participaram duas 

professoras  de Educação Infantil e Primeiro Ano da rede municipal de ensino, as 

entrevistas foram feitas de formas individuais, escolhi as entrevistadas pelo fato de 

que trabalhei com elas durante meu estágio do Ciee e me despertou a vontade de 

saber como esse processo tão importante acontecia 
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Vale salientar que Lüdke (2013) já enfatizava a importância da metodologia na 

construção de um trabalho de pesquisa: 
A pesquisa em educação: abordagens qualitativas, defende a relação entre 
a pesquisa qualitativa e o pesquisador, identificando neste último seu 
principal instrumento de execução e adotando a premissa da discussão do 
conceito “pesquisa” para a contemplação de suas especificidades e 
possibilidades, com enfoque para o campo da educação. (LÜDKE, 2013, 
sp.) 

 

Através da pesquisa qualitativa o pesquisador tem o contato direto e 

constante com o cotidiano dos sujeitos investigados, sendo assim os estudos 

qualitativos são considerados importantes por proporcionar a real relação entre 

teoria e a prática oferecendo elementos eficazes para a interpretação das questões 

educacionais. 

Inicialmente os instrumentos de pesquisa seriam observação e entrevistas 

semiestruturadas, destacando de que forma acontece o processo de transição da 

Educação Infantil para a entrada de fato destes sujeitos nas praticas e teorias do 

conhecimento em si através da entrada dos mesmos no primeiro ano do ensino 

fundamental. Deve-se salientar que o método de pesquisa de campo bem como o de 

observação não pôde ser realizado devido a ocorrência da Pandemia provocada 

pelo Corona Vírus, sendo que apenas as entrevistas virtuais foram concretizadas. 

5.2 PESQUISA BIBLIOGRÁFICA 

 

A pesquisa bibliográfica ela como qualquer outra se desenvolve ao longo de uma 

série de etapas, é feita em materiais como livros artigos científicos, as pesquisas 

que formadas por fontes bibliográficas são: estudos exploratórios, pesquisas 

ideológicas e a situação diante do problema. 
A pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado, 
constituído principalmente de livros e artigos científicos. Embora em quase 
todos os estudos seja exigido algum tipo de trabalho dessa natureza, há 
pesquisas desenvolvidas exclusivamente a partir de fontes bibliográficas. 
Boa parte dos estudos exploratórios pode ser definida como pesquisas 
bibliográficas. As pesquisas sobre ideologias, bem como aquelas que se 
propõem à análise das diversas posições acerca de um problema, também 
costumam ser desenvolvidas quase exclusivamente mediante fontes 
bibliográficas (GIL, 2002, p.44). 
 

A principal vantagem da pesquisa bibliográfica está no fato de permitir ao 

investigador a cobertura de uma gama de fenômenos muito mais amplos do que 

aquelas que poderia pesquisar diretamente, essa vantagem torna-se particularmente 
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importante quando o problema de pesquisa requer dados muito dispersos pelo 

espaço. 

 

 

6 ANÁLISES  
 

As entrevistas foram realizadas por meio de uma entrevista online pela 

plataforma digital Google Meet, participaram duas professoras, que já atuam há 

vários anos na Educação Infantil e no Primeiro Ano do Ensino Fundamental no 

município de São Luiz Gonzaga/RS. Para forma de reconhecimento das 

entrevistadas, elas foram denominadas entrevistada 1 e 2, assim, preservou-se suas 

identidades. 

Na entrevista foram utilizadas duas perguntas gatilho, que são: Qual o desafio 

que você enfrenta no processo de transição da criança da Educação Infantil para os 

Anos Iniciais? Na sua perspectiva, qual desafio o aluno encontra na transição da 

Educação Infantil para os Anos Iniciais? 

Dessas perguntas surgiram duas categorias: Os desafios pedagógicos 

enfrentados na transição da Educação Infantil para os Anos Iniciais e A criança na 

fase de transição da Educação Infantil para os Anos Inicias. 

OS DESAFIOS PEDAGÓGICOS ENFRENTADOS NA TRANSIÇÃO DA EDUCAÇÃO 

INFANTIL PARA OS ANOS INICIAIS 

 

Quando questionada sobre os desafios enfrentados enquanto atua como 

professora de 1º ano, a entrevistada 1 diz que: 
Meu maior desafio no processo de transição da Educação Infantil para o 
primeiro ano é a rotina. Fazer com que o aluno entre na rotina, aprenda a 
escutar, a obedecer a regras, fazer a rodinha na hora em que é solicitado, 
fazer os trabalhinhos. É preciso fazê-las entender que existe a hora do 
brincar e a hora de fazer as atividades. (Entrevistada 1) 

 
Já a entrevistada 2, diz que seu desafio maior é: 
 

Meu maior desafio é a imaturidade dos alunos no início do ano, 
principalmente depois que entrou a obrigatoriedade de colocar as crianças 
na escola mais novas e o ensino de nove anos. Isso é muito difícil para 
crianças tão pequenas, compreender que precisam ficar longe da família 
por um determinado tempo e ter que obedecer ao que uma estranha está 
lhes dizendo. (Entrevistada 2) 
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Percebe-se na fala da entrevistada 1 que a rotina é um dos desafios 

encontrados nessa transição da criança. Vale lembrar que esse desafio se torna 

mais dificultoso com aqueles educandos oriundos de famílias desestruturadas e que 

vivem abaixo da pobreza, os pais ou tutores dessa criança com baixo grau de 

instrução para dar suporte e ajudar a escola nessa transição tão importante nessa 

fase que a criança vive, fica sendo desempenhada apenas pela escola, algo que é 

perceptível em várias outros escolas e que seus docentes vivem diariamente. Se faz 

necessário que essa rotina seja feita também no ambiente familiar, que a criança 

possa ter o momento do brincar, escutar e estudar, são momentos importantes e 

que possibilita o trabalho da escola e ao mesmo tempo ajuda a criança nessa 

transição. 

A entrevistada 2 fala na precocidade da criança em estar em um ambiente 

completamente novo, por isso torna-se um desafio, uma barreira a ser transposta 

tanto pela criança na sua fase de adaptação quanto para o docente. As 

participações dos pais nas estratégicas pedagógicas são de tamanha importância e 

que também contribuem para o desenvolvimento da aprendizagem da criança e sua 

sociabilidade com os demais colegas que deve ser desenvolvida em conjunto com a 

escola. Vale mencionar que existe também um mar de irresponsabilidades e 

negligência com a criança, famílias que não participam também são muito comuns, 

por isso a escola também deve estar preparada para desenvolver esse trabalho de 

forma autônoma.  

É possível perceber nas falas das professoras que o desafio encontrado no 

período de transição, não é só para as crianças, é também para elas que precisam 

lidar com essas dificuldades por meio de sua mediação. Na perspectiva de Barros 

(2009) é papel do professor/a ser pesquisador e mediador dos processos de 

adaptação.  Assim, afirma a autora: 

 
O educador, nesse sentido, é um pesquisador e mediador, o qual observa 
as necessidades das crianças e, pela sua mediação, faz surgir novas 
necessidades. Tudo isso deve ser registrado como forma de refletir sobre a 
prática [...] (BARROS, 2009, p.52) 
 

O que se compreende dessa discussão é que os primeiros dias são 

desafiadores para todos, mas o/a professor/a sendo mediador/a precisam, realizar 

observações e acompanhamentos, para conhecê-los melhor e conseguir auxiliá-los 

neste processo de adaptação. 
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Dando continuidade, a entrevistada 1 ressalta que os/as alunos/as oriundos 

de outras escolas de Educação Infantil, têm mais dificuldades de adaptação, do que 

os/as alunos/as, que são oriundos da escola onde ela também atua como 

professora. 
Outro desafio são os alunos que vem de outras escolas, porque os meus já 
estão acostumados com as regras que são colocadas porque já estão 
comigo desde o ano anterior, pois atendo uma turma de pré-escola no turno 
da manhã; isso favorece a que nos conheçamos melhor e facilita o 
desenvolvimento das atividades que são baseadas em histórias, pois 
entendo que o aluno precisa entender a história, parar e ouvir, pois somente 
desta forma poderá acompanhar a aula. (Entrevistada 1) 

 
A professora continua sua reflexão, falando da importância de uma Educação 

Infantil, mais preparada e preocupada com a aprendizagem dos alunos: 

 
No meu entendimento, a Educação Infantil deve servir para preparar o aluno 
para ingressar no 1º Ano, mas eu recebo crianças, vindas de outras escolas 
que não sabe nem manusear uma tesoura para realizar um recorte, que 
considero uma parte importante no desenvolvimento da coordenação 
motora fina. Sei que muitas professoras tem medo de dar uma tesoura para 
seus alunos, porém, a Educação Infantil não é apenas para simplesmente 
cuidar e brincar, onde cada um faz o que quer por conta, sem qualquer 
objetivo. Esse tipo de situação ocorre quando a criança está em casa, não 
na escola. Se o aluno está na escola, a professora deverá ter objetivo, como 
faço em minhas aulas. (Entrevistada 1) 
 

Fica claro por meio da colocação da professora acima que quando os/as 

alunos/as já vem de um trabalho realizado por ela no ano anterior (Educação Infantil) 

favorece e facilita o desenvolvimento das atividades pedagógicas, porém os que 

vêm de outras escolas têm mais dificuldades de adaptação no primeiro ano do 

Ensino Fundamental, o que muitas vezes dificulta o processo de transição. 

Com as orientações da BNCC (2017) houve uma mudança de paradigmas e 

os professores devem transformar tanto o ingresso dos/as alunos/as no ambiente 

escolar na Educação Infantil, como o processo de transição para o 1º Ano do Ensino 

Fundamental, o menos traumático possível, buscando entender que esses sujeitos 

aprendentes estão rompendo laços e criando outros vínculos. 

É necessário criar um ambiente acolhedor para que a criança possa ter esse 

processo de inserção respeitado: 
Como primeira etapa da Educação Básica, a Educação Infantil é o início e o 
fundamento do processo educacional. A entrada na creche ou na pré-escola 
significa, na maioria das vezes, a primeira separação das crianças dos seus 
vínculos afetivos familiares para se incorporarem a uma situação de 
socialização estruturada. (BRASIL, 2017, p.36). 
 

Como lemos na citação acima, a escola precisa estar preparada para auxiliar 

essas crianças no período de transição, pois muitas vezes é doloroso para as 
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crianças e elas encontrarão acolhimento com as suas professoras, construindo 

assim um vinculo afetivo. 
 

A CRIANÇA NA FASE DE TRANSIÇÃO DA EDUCAÇÃO INFANTIL PARA OS 

ANOS INICIAS. 
 

A entrevistada 1, afirma que sua metodologia é de preparação para a 

inserção da criança no primeiro ano do Ensino Fundamental: 
Eu procuro trabalhar com sequência didática, recortes, colagens para que 
eles possam aprender a organizar textos. Entendo que se há uma 
preparação do aluno para o que virá no 1º Ano, a transição será tranquila. 
Na turma do pré, que dou aula, não encontro problemas, pois procuro 
trabalhar regras, desenvolvimento da coordenação motora em todos os 
sentidos e também coloco para eles que no 1° ano eles irão ficar mais 
tempo sentadinhos irão copiar mais atividades do quadro. (Entrevistada 1) 
 

A entrevistada 2, fala sobre sua prática e o quanto o despreparo de alguns 

alunos oriundos da Educação Infantil pode prejudicá-los ao ingressarem no 1º ano 

do Ensino Fundamental. 
Eles pedem para voltar para a outra escola para a outra professora, tudo 
isso porque eles precisam se adaptar as novas regras do 1° ano. Eu 
procuro envolvê-las em atividades lúdicas no início do ano, mas essa 
ludicidade vai diminuindo e eles começam a ter uma rotina maior de 
atividades. Na minha perspectiva, a dificuldade que eles encontram é que 
eles chegam ao primeiro ano com aquela ansiedade que agora eles devem 
aprender a ler e não só para brincar, e isso faz com que eles fiquem 
eufóricos sem saber realmente como agir no início dessa transição. 
(Entrevistada 2) 
 

As professoras concordam que a Educação Infantil é uma preparação para o 

ingresso das crianças no Ensino Fundamental. A entrevistada 1, nos afirma essa 

importância, ao falar de suas praticas na Educação Infantil, e para complementar 

lemos na citação de Brasil (2006) que: 
[...] a criança de seis anos encontra-se no espaço de interseção da 
Educação Infantil com o Ensino Fundamental. Sendo assim, o planejamento 
de ensino deve prever aquelas diferenças e também atividades que 
alternem movimentos, tempos e espaços. É importante que não haja 
rupturas na passagem da Educação Infantil para o ensino fundamental, mas 
que haja continuidade dos processos de aprendizagem. (BRASIL, p.87) 
 

Essa citação confirma as falas das professoras e ressalta a importância de 

não criar rupturas nessa transição. A entrevistada 2 continua sua fala, ao afirmar que 

acredita que os alunos ao ingressarem com seis anos no primeiro ano, ainda são 

muito imaturos e por isso podem demorar a se adaptar. 

 
Eu entendo que a dificuldade de adaptação acontece pelo fato de eles 
entrarem aos 4 anos na Educação Infantil, antes o aluno de 7 anos tinha 
mais facilidade para aprender do que hoje devido a imaturidade, pois eles 
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vem das escolas de Educação Infantil que se baseia mais o lúdico, as 
brincadeiras e no primeiro ano já começa a ter que ter mais a 
responsabilidade, os horários a rotina de estudo, até eles se adaptarem 
demora um pouco pois isso é novo para eles. (Entrevistada 2) 

 
Já a Entrevistada 1 afirma que o trabalho bem realizado na Educação Infantil, 

principalmente com o corpo, pode facilitar essa adaptação. 
Eu procuro trabalhar também o corpo, para que no 1° ano eles não 
encontrem dificuldades em sentar e copiar no caderno sem problema 
algum, mas isso claro se a criança não tiver dificuldades de aprendizagem. 
(Entrevistada 1) 
 

O que se percebe nas falas das entrevistadas é que, a Educação Infantil é 

muito importante e pode significar a facilidade ou dificuldade da adaptação a esta 

transição, para as crianças. O que vem de encontro com Khulmann (2001): 
Se a criança vem ao mundo e se desenvolve com a interação com a 
realidade social, cultural e natural, é possível pensar uma proposta 
educacional que lhe permita conhecer este mundo, a partir do profundo 
respeito a ela. Ainda não é o momento de sistematizar o mundo para 
apresentá-lo à criança: trata-se de vivê-lo, de proporcionar-lhe experiências 
ricas e diversificadas. (KHULMANN, p.57) 
 

O que se compreende é que independente de ser ou não imaturidade, ou 

deficiências na Educação Infantil, o professor precisa proporcionar experiências 

diversificadas para que possam crescer, e se desenvolver de forma plena e feliz, em 

todas as etapas da educação. 

Nesse víeis a criança e suas singularidades devem ser contempladas por 

uma educação de qualidade, devemos lembrar que todos fazem parte desse 

processo, aluno pais, professores e gestores da escola, cada um com sua 

competência. A família deve ser uma das primeiras instituições a promover essa 

transição, e em determinadas situações precisará de apoio e orientações da escola. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

São muitos os desafios enfrentados no âmbito escolar para transformar os 

paradigmas enraizados na sociedade sobre a questão da inserção das crianças nas 

escolas da Educação Infantil, uma vez que elas são inseridas muito cedo. Isso 

provoca um estresse em crianças, pais e professores, uma vez que a criança precisa 

ser pensada como sujeito de direitos e deveres, devendo ser ouvida e respeitada em 

seu tempo. Como nos afirmam as autoras no excerto a seguir: 
[...] é prioridade que instituições de Educação Infantil e ensino fundamental 
incluam no currículo estratégias de transição entre as duas etapas da 
educação básica que contribuam para assegurar que na Educação Infantil 
se produzam nas crianças o desejo de aprender, a confiança nas próprias 
possibilidades de se desenvolver de modo saudável, prazeroso, competente 
e que, no ensino fundamental, crianças e adultos (professores e gestores) 
leiam e escrevam. Ambas as etapas e estratégias de transição devem 
favorecer a aquisição/construção de conhecimento e a criação e imaginação 
de crianças e adultos. (KRAMER, NUNES, CORSINO,2011, p. 80). 

 

O que as autoras nos ressaltam é que essa transição é responsabilidade da 

escola, pois é necessário preparar as crianças para está mudança. Neste sentido, 

indo de encontro com o objetivo geral que é compreender como acontece o 

processo de transição da Educação Infantil para os Anos Iniciais, percebi que ainda 

é um processo muito difícil, tanto para a criança, quanto para o professor, mas que 

podem em conjunto pais e escola desenvolver um trabalho que auxiliará tanto a 

criança quanto o professor nessa transição. 

O professor precisa pensar uma metodologia com a brincadeira como uma 

aula com objetivos, planejamento, buscando esse momento na rotina como modo de 

auxiliar nessa essa transição, aplicando em sala essa atividade, pensando que cada 

criança tem suas vivencias e seu jeito único de aprender, e o brincar mediado pelo 

professor, será eficaz na assimilação de seus conhecimentos às novas habilidades. 

Acredito que esse processo de transição exige não só das escolas, mas 

também das famílias sensibilidade e empatia para entender as necessidades da 

criança nesta fase. Como já afirmado anteriormente a escola deve oferecer espaço 

para o brincar, não só no planejamento, como também nos espaços físicos. Como 

nos afirma Feitosa, Gama e Oliveira (2016): “É necessário, então, ações 

preparatórias que funcionem como uma socialização antecipando e facilitando a 

passagem de uma etapa de ensino para a outra. (p.2)” 
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Conclui-se então que o brincar é fundamental nesse processo de transição 

pois este é essencial na infância, sendo assim ele deve ser usado como meio 

facilitador da adaptação tanto dentro como fora da sala de aula, e também nas duas 

etapas da educação básica que é a Educação Infantil e o Ensino Fundamental, 

possibilitando a criança a tornar-se crítica, ativa e independente, auxiliando seu 

desenvolvimento cognitivo, social e emocional. Nesse contexto devemos lembrar 

que a família é a primeira e fundamental parte para a transição da criança ocorra 

positivamente, sua participação nas ações pedagógicas e também estar presente na 

vida da criança irão fazer a diferença no desenvolvimento da aprendizagem dela.   
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https://www.educamaisbrasil.com.br/educacao/escolas/o-que-sao-anos-iniciais-e-finais-do-ensino-fundamental
https://www.educamaisbrasil.com.br/educacao/escolas/o-que-sao-anos-iniciais-e-finais-do-ensino-fundamental
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ANEXOS 
 

ANEXO – A: MODELO DO TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E 

ESCLARECIDO 

 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - TCLE 

 
Você está sendo convidada a participar, como voluntário, da pesquisa de Graduação 

em Educação intitulada “A TRANSIÇÃO DAS CRIANÇAS DA EDUCAÇÃO INFANTIL” 
PARA OS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL, que pode ser contatada no 
telefone (xxxxxx), no endereço _________________ – São Luiz Gonzaga RS, e-mail 
(xxxxxx). 

Será realizada roda de conversa, tendo como objetivo central da pesquisa 
compreender como acontece o processo de transição da Educação Infantil para os Anos 
Iniciais e objetivo específico identificar que práticas pedagógicas auxiliam nesse processo 
de transição; analisar como os professores avaliam o processo de transição da Educação 
Infantil para o primeiro ano; discutir com os professores sobre os processos de transição. 
Poderão ser previamente agendados a data e horário para a referida roda de conversa.  
Esse procedimento ocorrerá na __________________. Não é obrigatório responder a todas 
as perguntas. 

A pessoa que estará acompanhando o procedimento da entrevista será apenas a 
pesquisadora estudante de graduação Michele Lima e sua orientadora Rita Cristine Basso 
Soares Severo. 

Você poderá se retirar do estudo a qualquer momento, sem qualquer tipo de despesa 
e constrangimento.  

Solicitamos a sua autorização para usar suas informações na produção de artigos 
técnicos e científicos, aos quais você poderá ter acesso. A sua privacidade será mantida 
através da não identificação do seu nome. 

Todos os registros da pesquisa estarão sob a guarda do pesquisador, em lugar 
seguro de violação, pelo período mínimo de 05 (cinco) anos, após esse prazo serão 
destruídos. 

Este termo de consentimento livre e esclarecido possui (01) uma página, e é feito em 
02 (duas) vias, sendo que uma delas ficará em poder do pesquisador e outra com o 
participante da pesquisa. 

Em caso de dúvida quanto à condução ética do estudo, entre em contato com a 
orientadora dessa pesquisa a Prof.ª Dr.ª Rita Cristine Basso Soares Severo, no e-mail: 
(xxxxxx) 
 

Nome do participante: 

 

________________________________  _________________________ 

 Assinatura da participante da pesquisa         Assinatura da Pesquisadora 
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ANEXO B: MODELO DE TERMO DE COMROMISSO DE UTILIZAÇÃO DE DADOS 

 

Termo de Compromisso de Utilização de Dados (TCUD) 
 

Eu, Michele Lima, da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul, do 
curso de Pedagogia, do departamento de Ciências Humanas da Unidade de 
São Luiz Gonzaga, no âmbito do projeto de pesquisa intitulado “A TRANSIÇÃO DAS 

CRIANÇAS DA EDUCAÇÃO INFANTIL PARA OS ANOS INICIAIS DO ENSINO 

FUNDAMENTA.”, comprometo-me com a utilização dos dados contidos nos meus 

registros de pesquisa. Esclareço que os dados a serem coletados se referem a roda 
de conversa no período de 28/07/2020. 

Declaro entender que é minha à responsabilidade de cuidar da integridade 

das informações e de garantir a confidencialidade dos dados e a privacidade dos 

indivíduos que terão suas informações acessadas. 

Também é minha a responsabilidade de não repassar os dados coletados ou 

o banco de dados em sua íntegra, ou parte dele, a pessoas não envolvidas na 

equipe da pesquisa. 

Por fim, comprometo-me com a guarda, cuidado e utilização das 

informações apenas para cumprimento dos objetivos previstos nesta pesquisa. 

Quaisquer outras pesquisas em que eu precise coletar informações serão 

submetidas à apreciação do CEP/UERGS (Campus Central. Prédio 11 - Av. Bento 

Gonçalves, 8855, Bairro Agronomia, Porto Alegre/RS CEP 91540-000, Fone: (51) 

3318-5148 E-mail). 

 

São Luiz Gonzaga, _____________de 2020. 

 

________________________________ 

Michele Lima 

Pesquisadora Responsável 
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ANEXO C: PERGUNTAS UTILIZADAS NAS ENTREVISTAS 

 

 

Nas entrevistas semiestruturadas foram utilizadas duas perguntas gatilho, 

que são:  
 

1. Qual o desafio que você enfrenta no processo de transição das crianças da 
Educação Infantil para os Anos Iniciais?  

2. Na sua perspectiva, qual desafio o aluno encontra na transição da Educação 
Infantil para os Anos Iniciais? 
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